Use e abuse dos truques nos sites de busca

Localização de páginas fica mais fácil quando se usam artifícios como uso de aspas e sinal +

Variedade nem sempre é uma virtude - especialmente quando o assunto é pesquisa na Internet. Nada é mais desanimador do que receber dezenas de páginas com links para sites variados em uma busca online. Qual link levará à informação correta? É preciso triar todos os endereços para chegar ao assunto desejado? Se, nessa hora, o seu instinto lhe diz para fechar tudo e correr para a biblioteca mais próxima - que "é mais fácil de usar" -, saiba que existe uma solução. Quase tudo o que se procura pode ser localizado se a pergunta for formulada de uma forma que o site compreenda. Isso exige que você saiba como funcionam os sistemas de busca e aprenda seus macetes. Serviços como AltaVista, Google, Northern Light, HotBot e outros, não passam de gigantescos bancos de dados que armazenam todas as palavras usadas nas páginas que conseguem localizar na Internet. São bilhões de endereços. A localização é feita por programas robôs – conhecidos como spiders (aranhas) - que rastreiam a Web atrás de informações. Quando se insere um termo para busca, o mecanismo nada mais faz do que comparar a palavra digitada com o que está em seu banco de dados e montar links para os sites que a utilizam.

Consulta

Quanto mais genérica for a palavra, maiores as chances de se obter uma avalanche de links indesejados como resposta. Por exemplo: para localizar canais para download do programa ICQ 2001, não digite somente a palavra ICQ. Seja mais preciso: escreva download ICQ 2001. A primeira recomendação é que se saiba o que acontece em uma pesquisa quando mais de uma palavra é inserida na consulta. Isso importa porque, num site em que o padrão é a busca por todas as palavras, se você digitar Carlos Alberto Parreira receberá somente links para textos que tiverem os três termos. Naqueles em que a busca é por qualquer das palavras, poderão surgir páginas só com a palavra Carlos, só Alberto ou só Parreira. Nesse caso, para forçar os três termos a aparecerem num mesmo documento, use o símbolo + antes de toda palavra: +carlos +alberto +parreira. Ainda assim, as palavras podem aparecer separadamente na página. Para ter certeza de que os termos virão na ordem exata e do jeito que você as escreveu, use aspas: "Carlos Alberto Parreira".

Disponibilidade é alta na Internet nacional

Serviços de buscas não faltam no Brasil. Além dos estrangeiros - que dispõem, quase todos, de páginas em português e consultam os endereços da rede brasileira -, há pelo menos dez endereços de pesquisa dirigidos unicamente ao País. Alguns com tecnologia nacional; outros, usando os sistemas de pesquisa disponíveis no exterior. É esse o caso do serviço RadarUOL (http://www.radaruol.com.br/), ligado ao provedor de acesso UOL. Um dos mais antigos "aranhões" do Brasil (sites robôs que rastreiam a Web atrás de informações), o Radar recebeu agora upgrade com a tecnologia do Google. Isso, na prática, significa que os comandos do canal americano também funcionam no RadarUOL. Além disso, os resultados do site diferem pouco do serviço estrangeiro. Outra página que incorpora tecnologia de fora é o Terra Busca (busca.terra.com.br), que possui duas bases de dados: o usuário pode optar por uma pesquisa com a tecnologia antiga ou usar o HotBot, ligado ao Lycos. No iG, o sistema de buscas usado é o Radix (http://www.radix.com.br/), criado no Brasil pelo Centro de Estudos de Sistemas Avançados de Recife (Cesar), um instituto ligado à Universidade Federal de Pernambuco. Outro endereço que teve origem nos bancos de faculdades é o TodoBR (http://www.todobr.com.br/), desenvolvido pela Akwan, uma empresa de propriedade de professores e alunos da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Entre os grandes portais, o Brasil Online (BOL) também ganha destaque por utilizar tecnologia nacional - o Miner (http://www.miner.com.br/) é o primeiro metabuscas criado no País. O serviço consulta diversos buscadores simultaneamente e apresenta os resultados em uma única página. Hoje, o serviço tem a concorrência do Jarbas (http://www.jarbas.com.br/), outro metabuscas. Ambos têm o mesmo inconveniente: por haver diferenças tecnológicas entre os endereços que consultam, o Miner e o Jarbas não aceitam a utilização de comandos especiais no refinamento das pesquisas. Outro gênero de site muito consultado no Brasil são os catálogos de endereços: serviços que dependem da atualização manual das informações disponíveis sobre a Web. é o caso do Cadê (http://www.cade.com.br/), do Yahoo Brasil (http://www.yahoo.com.br/), do Achei (http://www.achei.com.br/) e do Aonde (http://www.aonde.com.br/). 

Radix é um destaque

Entre os buscadores nacionais, o destaque é o Radix (http://www.radix.com.br/), desenvolvido no Centro de Informática da Universidade Federal de Pernambuco (CIn-UFPE), com apoio do Centro de Estudos e Sistemas Avançados de Recife (Cesar). Depois de três anos de estudo, o serviço entrou no ar em 17 de janeiro de 2000. Do site Radix surgiu o Grupo Radix, dedicado ao desenvolvimento de tecnologia de software. Essa tecnologia foi transformada em produtos que atendem às demandas do mercado. O Grupo é resultado da parceria entre CVC/Opportunity e pesquisadores do Centro de Informática da UFPE ligados ao Cesar. Segundo informações, sua tecnologia de busca usa robôs: programas (também conhecidos por aranhas, spiders ou crawlers) que varrem a Internet 24 horas por dia, cadastrando novas páginas em um banco de dados e atualizando as informações sobre sites já cadastrados. Por esse motivo, os endereços são indexados automaticamente, sem a necessidade prévia de cadastramento ou sugestão de links. Paralelamente, profissionais treinados classificam páginas por assunto em categorias. Para responder às consultas dos usuários, o Radix cruza as informações colhidas pelos robôs e os cadastros feitos pela equipe, oferecendo respostas ordenadas por relevância. O site é produzido por uma equipe mista de técnicos, designers, bibliotecários e jornalistas. Oferece oito serviços: busca por páginas, imagens e notícias na Web brasileira, busca no mundo, lista de sites por categorias, Radix Quem? e Radix Onde?.

Páginas especiais auxiliam usuários a refinar itens pesquisados

Além de comandos especiais, como os descritos na matéria de abertura, todo serviço de buscas oferece também uma área de pesquisas avançadas. Na maioria dos casos, não passam de versões simplificadas dos recursos disponíveis por meio de comandos especiais. Porém, nem todos eles coincidem. Um comando que só está disponível em páginas de busca avançada é a pesquisa por intervalo de tempo. Ele permite eliminar documentos mais antigos. Basta, para isso, que se determine uma data a partir da qual os sites não têm mais validade. Disponível no Google, AltaVista, Northern Light, MSN, HotBot e Yahoo, esse tipo de recurso não pode ser reproduzido em comandos especiais (escritos à mão). Os recursos avançados de cada site variam. A página do Google possui busca por todas as palavras (o correspondente ao comando +), por frase exata (igual a aspas), por um ou outro termo (comando OR) e também exclui termos (sinal de menos -). A página de busca avançada permite, ainda, definir o tipo de arquivo que se quer receber.

Google oferece opção de pesquisa em 66 idiomas

Endereço recebe 120 milhões de consultas por dia e tem páginas em 23 países diversos.

Foi um projeto de doutorado em ciência da computação que deu origem à idéia para a criação do Google (http://www.google.com/): no fim de 1995, Larry Page e Sergey Brin começaram a trabalhar na tecnologia que serviria de base para o site de buscas. Em 1998, decidiram abandonar os estudos para fundar a empresa. Hoje, são 23 páginas para países diferentes e 66 opções de idiomas: o buscador Google é um dos mais presentes da Web. Mais da metade do tráfego em suas páginas vem de fora dos Estados Unidos. Diferentemente dos catálogos de endereços - que têm listas predefinidas de sites -, o Google faz uma varredura em toda a rede para identificar páginas. A pesquisa é feita não apenas por palavra-chave, mas também avalia a importância do resultado, com base na popularidade dos sites que têm links para aquele endereço. Ou seja, a referência mais importante são os sites que apontam para uma página, não o número de vezes em que a palavra pesquisada aparece nela. Outro item levado em consideração é a credibilidade do endereço que "recomenda": se uma página for apontada pelo site do "The New York Times", por exemplo, terá mais "valor" que se for indicada por um canal de pornografia. Diariamente, o Google recebe 120 milhões de consultas e faz buscas em 1,6 milhão de sites. Para quem não tem muita familiaridade com os filtros de busca, o Google tem uma seção de ajuda: o Dicas de Pesquisa. Lá, há indicações de como fazer pesquisas básicas e avançadas. Sempre que a busca envolve mais de uma palavra, o mecanismo considera que existe um "e" entre elas. Isso garante que todos os termos indicados sejam pesquisados. Na seção de perguntas freqüentes, o internauta vai descobrir que não há diferença entre fazer a pesquisa usando letras maiúsculas ou minúsculas. O Google não aceita o conectivo "ou" em pesquisas, ou seja, sempre que quiser buscar por uma palavra "ou" outra, o usuário terá de fazer a pesquisa duas vezes: uma para cada termo. Outro canal interessante descreve o formato da página e as funções de links e botões. Busca Direta, por exemplo, leva diretamente ao primeiro resultado encontrado pelo Google que satisfaça à pergunta (os demais não serão exibidos): útil quando se quer localizar páginas específicas. Uma busca interessante, feita no Google, foi por páginas com letras do ex-Beatle George Harrison. A frase usada acabou parecendo uma fórmula matemática: + "George Harrison" +(letra OR lyric) +intitle:lyrics. Uma busca com seu nome, apenas, mais as palavras "letra" ou "lyric" não bastava: surgiam páginas comentando a obra do músico. Foi necessário usar o comando intitle:, que busca entre as palavras usadas nos títulos das páginas. Deu certo. As páginas de letras nos EUA geralmente têm o título "Lyrics".

Lançado novo serviço de domínios

Os usuários passam a ter mais uma alternativa, além da Fapesp, para registrar um domínio próprio. O Brasil Online está oferecendo o serviço DomíniosBOL, com a venda de domínios e e-mails personalizados. Segundo o diretor-geral do BOL, Victor Ribeiro, "o provedor faz o papel de despachante, cuja função é intermediar a empresa ou pessoa física e o cadastro de domínio". "O BOL registra diretamente no Icann" (entidade norte-americana responsável pelas normas de domínio da Internet). As extensões oferecidas são .com, .net e .org. O usuário compra seu endereço personalizado, como www.seunome.com e ganha cinco contas de e-mail personalizadas (patriciaseunome.com. por exemplo). Os domínios são vendidos por um período de um ano e a anuidade custa R$ 99,00. Quem quiser mais conta de e-mails deverá comprar um lote de cinco contas, que custa R$ 69,90. Para fazer o registro, o caminho é o http://dominios.bol.com.br/. O primeiro passo é checar se o domínio desejado já foi cadastrado. Digite no campo de pesquisa. Depois de passar pelo processo de escolha do registro, passe no caixa para pagamentos. A única forma é o cartão de crédito. Outro meio de registrar domínios é diretamente com a Fapesp - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo. A entidade registra diferentes tipos de domínios. Os mais procurado são os .com.br, com quase 400 mil domínios, e o org.br, com aproximadamente 9,5 mil. Há também domínios para profissionais liberais. O Registro.br (http://registro.br/) é o canal online responsável em pesquisar e fazer o registros dos domínios .br. Cada endereço custa R$ 40,00 no ato da inscrição e R$ 40,00 de anuidade.

Empresa alerta para novo vírus em e-mail

A empresa Trend Micro, que atua na área de produtos e serviços de segurança de conteúdo da Internet, está alertando os usuários para um novo vírus que está se espalhando rapidamente nas empresas de todo o mundo, o Gone. O vírus chega através do correio eletrônico, com arquivo anexo denominado Gone.SCR, gerado através do programa UPX packer e compilado por Visual Basic. A empresa classificou o vírus como de alto risco, devido à sua rápida disseminação. A descrição do e-mail que carrega o vírus é a seguinte: Assunto: Hi, corpo da mensagem: How are you? When I saw this screensaver, I immediately thought about you. I am in a harry, I promise you will love it! E o arquivo anexo: Gone.SC. Quando executado, o arquivo mostra uma janela com a seguinte palavra: pentagone. Os engenheiros da Trend Micro alertam os internautas a jamais clicar no arquivo anexo de um e-mail com essas características. Caso o vírus contamine a máquina, o hacker poderá ter acesso ao sistema e às informações do usuário. "Para se proteger, o usuário deve manter um antivírus instalado e sempre atualizado", destaca o diretor da empresa no Brasil, Hernán Armbruster. Em caráter emergencial, a Trend Micro está oferecendo o HouseCall, um rastreador de vírus online e gratuito. O endereço de acesso é: www.antivirus.com/housecall.

Net-Appliance controla conexão com a Internet

Ex-funcionário da Conectiva, onde foi colega de trabalho de Marcelo Tosatti – o escolhido para assumir o posto principal do núcleo do sistema Linux – Elvis Pfützenreuter decidiu apostar sua experiência no Net-Appliance, uma versão modificada do sistema operacional Linux, pré-configurada para realizar o controle da conexão da rede à Internet. O serviço é oferecido pela empresa Alto Rio Preto, inaugurada mês passado em Joinville, que se propõe a oferecer instalação rápida e segurança com custo mais baixo que as soluções firewall disponíveis no mercado. O preço de tabela do Net-Appliance é R$ 2,1 mil, enquanto soluções firewall podem variar de R$ 4,5 mil a R$ 20 mil, segundo a`empresa. O segredo, explica Elvis, está no uso do Linux, um software gratuito e no tempo reduzido de instalação. A expectativa é atrair principalmente pequenas e médias empresas da região. A solução pode desempenhar o papel de Proxy (com filtro anti-pornografia e estatísticas por usuário), firewall, filtro de e-mails, fazendo o papel de anti-vírus, servidor DHCP, servidor de domínio (se a empresa tiver domínio próprio), servidor web, servidor FTP, roteador para gerenciamento de conexões múltiplas à Internet, como um link fixo para o domínio (mais caro), e um link ADSL, mais barato, para acesso web. A empresa apresenta como características de segurança, o reinício rápido e resistência à corrupção de dados em caso de queda de energia ou desligamento acidental, ferramentas de detecção de intrusão, serviços compilados com proteção contra certos tipos de ataque (buffer overflow) e que usam permissões reduzidas, de modo que problemas de segurança em um serviço tendem a não afetar os demais, além de ambiente hostil a eventuais invasores. Segundo Elvis, o Net-Appliance adapta-se a qualquer tipo de conexão comercialmente disponível, e necessita como configuração mínima de hardware um processador Pentium com 32 MB de memória e disco de 1 GB. Outras informações em http://www.altoriopreto.com.br/. (Claudine Nunes).

Artigos publicados no site da AN Informática (http://www.an.com.br)

Quarta-feira, 12 de Dezembro de 2001

Joinville - Santa Catarina - Brasil

